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P EFEITURA MUNICIPAL DE JOAO MONLEVADE 

LEI Nº 1180/93 

DE 24 DE MAIO DE 1993 

REESTRUTURA A FUNDAÇÃO CASA DE CULTURA DE 

JOÃO MONLEVADE SEGUNDO A CONSTITUIÇÃO FEDE 

RAL DE"05 DE OUTUBRO DE 1988. 

O POVO DO MUNICÍPIO DE JOÃO MONLEVADE, por 
::c·11:; t'1•prc·:;c•11Lí111l.c~:; 11<1 ('.i1111:1t·:1,:1pr·r>v:1 e· c·11,l'r•cf'c~iLo M1u1icip:1I i;nri 

e icH10 :i ~·l:guj n Ll: Lei, 

CAPITULO I 

DA FUNDAÇÃO E SEU REGIME 

Art.lQ-A Fundação Municipal instituida p~ 

la L2i 557 de 25 de novembro de 1980,passa a ser uma entidade e~ 

acional d~ Município de Jo~~ Monlevade,onde tem a sua 

sede.t co stituida por prazo indeterminado e se reger~ pelo esta 

lwlecido iesLa Lei e no seu esl:at:ut:o,est:e ané>s aprovndo por ele 

e t'e Lo do •:xecu L j vo. 

Art. 2º-Enquant:o enl:ülade de cu rei t~o funcla 

l'.<>Y.:it·:1 ri<! :1ul.1>1rrJflli:1 :1rl111lt1if:l.r·:1Llv:1 1• l'irurnc<~i 

r ·: 1 , : : < ~ 1 > e 11 ! 1 · 1 e L :i r • :'1 <l o : J p r · i v 1 1 e • ! '. i e > : : 1 < • ! '. : 1 i : ; , : 1 L r' 1 h u i d o : ; :'1 : : r ! 1 1 L i d ll d t ? :·1 

mar1LJ.lius Jtdu Polier hJblLco. 

Art.3Q-O controle interno da Fundação e 

exercido elo seu Presidente;o controle externo compete a câmara 

Municipal com auxilio do Tribunal de Contas do Estado. 

PARÁGRAFO ÚNICO-Os atos administrativos 

praticado na Fundação Casa de Cultura,obedecerão o principio da 

Legitimid de e economicidade,norteados na moralidade,razoabilid~ • 

de,impess alidade,publicidade e legalidade. 

/\t·l .. 11º-·/\ F11nd:1c;~o Cr1:::1 rlp r.111 l~IH'fl ri(~ .JnrÍo 

M l 1 l ' .f'_1·.r1:•J 1'tJ,·1t.Jt? L11ct?nLiv1tr' e 1.1tJrriL11!1-;Lr·éH' uu mu.n.I 011 vvac t?, .cru pur . --· 

f'c•r1 Lrn;(~1~:1 <'U 1Ltu·n1 :1 do M1111 I (' i fi i <l r' ri t'c1111ovc~ t' :1 dt• f'<':c;n <if~ seu p~ 
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trimÔni histÓrico,artistico e arqueológico. 

conjunt 

comport 
cl (' • 

vade,po 

l'AHÁCJU\l<'O lJJ\JlCO-EriLende-i:-;e:! pcJr e Lura o 

de id~ias,conhecimentos,t~cnjcas,artefatos,padr~es de 

menta e atjtudes que caracterizamuma determinada socieda 

C/\l'l'l'lll.O li 

DOS U JJ,J WI.' .L V m-3 

Art. 5 2 -A Fundação Casa de OJltura re Jcro IVb11.e 

celebrar conv~nios com instituiç~es governamentais 
ou part·culares,criar escolas especÍficas,desenvolver projetos e 

program s pertinentes ~ natureza de sua compet~ncia. 

PARÁGRAFO ÚNICO-A Fundação Casa de Cultura 
manter~ cadastro de grupos artisticos,artistas e ativistas cultu 

rais e rticular~ politjca de integraç~o da comunidade artística 
do MunJcipio. . .. 

-Art. 6 º -Nn execuc no ,ins SP.US ob j P. t: i vos, dev~ 
t ':'1 : 1 l' t 111 d : 1<; ;· Í o , () l> : ; e t • v : 1 t • : 1 : ; d i r · < ~ 1. r · i /",< ~ : ; 1 < ~ ! '.! J i : ; , n r · :'1 1. 1 e n : ; , e < n r 1 p a 1. L b i J _!_ 

ua<..k com a programação or·çw11e::riL[1rla e:: financeira. 

CAPÍTULO III 

DO PATRIMÔNIO 

Art.7º-0 Patrim~nio da Fundaç~o Casa de 
, 

Cultura e Joao Monlevade sera constituído: 

, 
I-Pelas dotac~es orçamentarias. 

II-Pelas subvenc~es ou doaq~es em dinheiro 
ou bens oveis ou imoveis concedidas pelo Municioio,Estado,Uni~o 

entidade p~blica,pessoas jurídicas de aualauer natureza ou pe~ 

l l l-i'c:l;1:: :tnuí:;íl,:tJt::i <: r·t:t:ur·:;u:; /.(l~r·ado!J de 

pr'orrt<><.;Í)1~ 1 p11Ir·o1:J1111dm1 p1' 1 n l1'1111Clr11•ílrl. 

Art.8º-0s direitos,bens e vendas patrimon! 

ais ndaç~o de Casa de Cultura de Jo~o Monlevade,s6 poder~o 

ser ·gados na consecuç~o dos objetivos da entidade. 
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PAHÁGHAFO UNTCO-A Fundaçiio Casa de Cul 
Lurn d<~ ,Jouo Monl(~v:1cll~,1r1,'_1r1l,-<'r·,:, 1 1 · . cnc :1:; ,r•o (Jr'f~rir11 ;;::1drJ r: :i Lual i zacJo 

de S(~lrn bc11s. 

Casa de Cultura: 

C/\i'Í'l'l~IJJ IV 

DOS ÓHGÃOS DE DlHEÇ.ÃO 

Cllll IUllCtrll 1 Jlil MILHllE 
Recebido em~.QQ; fil 
As g: l Q hs. 

r: ~ 

Ass. -11:-1-. ~-~-::.~...u~~ 

Art.9Q-São Órgãos de Direção da Fundação 

I-A Diretoria Executiva 

II-O Conselho Curador 

III-O Conselho Fiscal 

Art.10º-A Fundaç~o Casa de Cultura de 

João Monlevade,será administrada pelos Órgãos de Direção descri­

minados o artigo anterior,nos limjtes das respectivas compet~n-

\' 1 :1:1 1 <':ql('C1 I' i <~:1d:1:1 tl<':l l.:1 !,1• i, ... 

' ArL.ll\,_f\. JHreLorJa l•;xecuLlva e constltul 
-da pelo residente e um Diretor Executivo,de livre nomeaçao pelo 

Prefeito Municipal. 

Art.12Q-O Conselho Curador sera composta 

de 15 (q inze) membros efetivos e 15 suplentes eleitos entre os 

culturais representados na Fundação,e empossados por 

ato do P ·efeito Municipal. 

dor 

sas 

PARAGRAFO UNICO-A eleiç~o do Conselho Cura 

a conduzir~ sua constjtuiç~o,representantes das diver 

ss~es artisticas identificadas na Entidade. 

/\ r · 1. - 1 : l 0 - < l <'.e >1 1 : ; e : 1 t 1 u I" i : ; e: 1 1 : ; < ~ r ·; 1 e u t1 l:J l; i 1. u 1 d o 

rlc• (l:l ( l.1·1~•:1) M1·111i1t'1>:i 1'i·1~l.lv11:: <' (l:l :111pl1•11l.1•:1,t~lt'l I.{):; 11:1 cw:1:11ilu 

de eJeilf;lü uu Cuti:wJho Curudur (! c111puuuado na J'urn1u pr·c~:JCt'_L La no 

art. 12. 
Art.14Q-O mandato de todos os membros inte 

grantes os Órgãos de Direção se encerrará com o término do man 

dato do refeito Municipal. 
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PARAGRAFO UNICO-Findado o mandato,todos os 
, ~ 

membros d s orgaos de Direção,permanecerão no exercicio de suas 

funções a e a designação dos sucessores. 

Art.15º-É conceituada função pÚblica rele 

vante,o e ercÍcio pelos membros do Conselho Curador e Fiscal,não 

se atribuindo qualquer remuneração aos seus membros. 

CAPITULO V 

DA COMPETÊNCIA 

ArL.1(:)!!-CompeLe DO Presidente: 

I-Representar a Fundação Casa de 

ssivamente,em Juízo ou fora dele. 

Cultura 

II-Administrar a Fundação com observância 

desta Lei,o Estatuto da Entidade e demais preceitos legais e ad 

ministrativos. 
. .. 

III-Celebrar convê..nios com Órgãos governa-

mentais o particulares,apÓs parecer do Conselho Curador e obser 

vação de formalidades legais e administrativas. 

IV-Provr~r oE:; Cnrr.os pÚblicos da funclação e 
expedir· o atos formais necessi1rLos. 

V-llerne Ler rnensn J rnen te ao P refeito 

p:1 I, n li:11: ttC<' l <' I' l n:111c<~ i r·u d:i l 1 '1u1cl:1c;;~,J. 

Munici 

, 
Vl-lkq1ii:;i L:1t' :1() l'1·c1·c~l l.ci,q11;111d<i ll<~CC!l~líl-

rio,a lJb raçao de suprimenLo fittérnce i r·o, JnsLr·uldo com o respe~ 

tivo proj to objeto do financiamento. 

VII-Apresentar anualmente ao Prefeito, a 

proposta r~amentária para o ano seguinte. 

VIII-Promover,para encaminhamento a Câmara 

até 31 de março,a prestação de contas do exercício findo. 

IX-Superintender as operações contábeis,fl 

nanceiras e licitatÓrias da Fundação. 

X-Apresentar ao Prefeito semestralmente o 

relatório geral das atividades desenvolvidas pela Fundação. 

XI-MovimenLar conta banc~ria,conjuntamen-
l.1• cn1t1 o 1 i1·1~l.nt• li:xr•c11l.iv11, 

X.11-/\uL<H'i~.:u· ;1qui~;il;u1::> e aJ icri<1<,;t~l::J ele 
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b('llll. 

Art.17º-Compete ao 

!-Administrar os servi~os eentra11~ados do 

patrimÔni ,tesouraria,pessoal· e material contábil da Fundação. 

II-Propor programa de trabalho. 

III-Receber os Projetos elaborados ou prQ 

postos pe o Conselho Curador e promover a execução dos mesmos, 
ap6s conf'rmada a sua viabilidade. 

IV-Apresentar mensalmente ao Conselho Cura 

dor, o bal ncete de contas acornpanhucjo de informações e sumula 
dos Lrab lhos realizados ou em realização. 

V-:;ub111c~Lcr· pnr·:1 p:11·cc<!t' do Con~;<~lho 

dor e µos er'ior encuminharnento ao Presidente at& 15 de agosto, a 

proposta rçamen t;ári a para exe rc leio seguln te. 

VI-Apresentar na forma do inciso anterior 

até o dia 1º de março,a prestação de contas do exercicio findo. 
~ ~ 

VII-Submeter semestralmente ao Conselho Cu 
, 

rador,par posterior 0 ncaminhamento ao Presidente,o relataria g~ 

ral das atividades des:;nvolvidas pela Fundação. 

dades 
VIII-Promover e administrar todas as ativi 

raç~es'cta Fundação,pertinentes a função executiva. 

IX-Movimentar conta bancária,conjuntamente 
com o presidente. 

X-Propor a estruLura adrn:LnisLraLtva ela Fun 
daç?ío. 

lacionados à área artística. 

II-Apreciar e emitir parecer sobre a pres­

tação de e ntas da Fundação. 

III-Manifestar sobre a proposta anual de 

orçamento. 

IV-Apresentar e manifestar sobre a celebra 

ção de con ênios,acordos e contratos. 

V-Manifestar sobre a aquisiçao e alienaç~o 
de bt:'llS. 
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'G 
-VI-Acompanhar a execuçao orçamentaria. 

Vll-Cuopl:)f'ur· cor11 u lJJr·cLoria l·:x<~cuL.i.va, na 

alocação ele Hecursos e Hece i tas para u s a t; i vi d ades dn L"undaç ão. 

VIII-Manifestar sobre as operaçoes especi-

ais de e édito. 

IX-Defj_nir,conjuntamente com os demais or - , 
gaos,a p litica de atuação da Fundação,em_consonância com os 

seus ob j ti vos. 

X-Eleger a sua Diretoria. 

PARÁGRAFO ÚNICO-O Conselho Curador reunir-
' se a com a presença da maioria de seus membros,por convocaç~o do 

seu pres dente,ou a requerimento da Diretoria Executiva. 

1-l·:xercL~r a fL:scall.z.ac.;uo flnu.ncclra da Fun 

dação,me iante exame dos lançamentos cont~beis,lavrando-se atos ... 
e parece es. " ·,' 

formais 

ais. 

II-Fiscalizar da mesma forma,demais 

a Diretoria da Fundação. 

III-Apreciar as prestações de contas 

atos 

anu 

IV-Opinar quando solicitado por qualquer 

dos orgã s de Direção,sobre matéria de natureza contabil,orçame~ 

t(i1·in ou (~CullÔ111ico-f'inrn1cc~i r·n. 

V-Hequ:Lsltar e examinar a qualquer tempo 

document :_::;, J j vros e expedten l:es cJ·i versos, relacj onados à adrnin:is­

r.-----""""""'""",........_..._....i..i..~....,;..J...f'n (-~ or·,;:1111cn L(ir·i :1 dn l•'undnc;i1o. 

t:/'1! 1 Í'l'lJl.lJ VI 

DA ESTHUTUHA ADMINISTRATIVA 

Art.202-Para o desempenho das suas ativid~ 

será dotada de estrutura administrativa própria. 

Art.212-Aplica-se à Fundação,as disposiçõ-
es anização da Administração p~blica,prescritas no art.142 

da Lei O gânica Municipal. 
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' /u·L.;);.iv_lJ 11(·1~1111<· .lttt•ldlt'.() d1>:1 :11•1·vi<l!lt't~t1 

da Fundaçã ,será o estabelecido para os servidores H.bli0'.J3 w adrnJ 

nistração ±reta do MunicÍpio de João Monlevade. 

, 
Art.23º-A Fundaçao mantera os livros neces 

, 

sarios aos registros das reuniões e decisões dos Conselhos,Cura-
dor e Fisc 1. 

Art.24º-As contas da Fundação com o . par~ 

cer do Con elho Fiscal,serão anualmente remetidas a câmara Muni­

cj.pal ,na ITH: srna ocas1ão e da La de remessa das contas da Pre:feitu-

ra,para o ulgamento e decis~o,apÓs parecer prévio do 

de Contas . 
'l'ri bunal 

, ~ 

;}():; Or·,r~ao:i rir~ ) ) i r·r·r; no da 

Fundac.;uo,elaborar o:s csLaLuLo::i dr~ c11Lidadc cuja diocJpli11u,vigor~ 

rá após a ua aprovação por De ereto do l' refeito Mun:i c i pal. 

Art.26º-A Fundação extinguir-se à através 
de Lei esp cÍfica,na~ seguintes hipÓte~s: 

~ 

. " 

I-Por conveniência administrativa. 

II-Nos casos previstos em Lei. 

III-Pela perda de objeto decorrente de 
inoperanci da Entidade. 

IV-Pela impossibilidade de se manter. 

f\ t • 1 • : ' '1 " 1 < :·: 1 i 1 1 1 : 1 : 1 I • 1 11 Jf 1 : 1 r ,.; ; r i , r i : : : : r • 1 1 : : t ir • 11 : : r · r ~ 

Vt•t•l.1•1·:1t1 ;Jl p;1l.t•i111(~11Í<> IYillllÍt'ÍJlill. 

ArL. 2tJY-1i:~:>La Lt~J t~11Lra1·Ú em vlgor na clal;a 
, 

icação,revogando-se as disposiçoes em contrario,espe-

cialmente Lei 557 de 25 de novembro de 1980. 

Clllftl MICl~ll lf Jlil lllLElllE PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

EM 24 DE MAIO DE 1993. 

Ass. 

Q5 
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Prefeito Municipal 

Registrada e publicada nesta Chefia de Gabi 

nete nm:; ? 1 llLJS Llu 111~fA:))~}jü_1i~~'.l. 
JytE L0~D--vmy'e de Gabinete-


